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Em 2015, a bióloga e teórica feminista Donna Haraway declarou: “Nenhuma espécie, nem mesmo a nossa própria – essa espécie arrogante que finge ser constituída de bons 
indivíduos nos chamados roteiros Ocidentais modernos – age sozinha”. Quase dez anos se passaram e ainda seu texto nos parece tão atual, dada a consciência que explicita 
sobre o fazer conjunto que rege as relações humanas e não-humanas na Terra.

Haraway defende, grosso modo, que devemos estabelecer relações de parentesco entre seres de diferentes espécies, criando assim redes de cooperação que conectam hu-
manos, plantas, animais, fungos, bactérias etc. Seres possuem formas de transformação do Planeta que podem ser compartilhadas, apreendidas e trocadas.

Nesse aspecto, podemos pensar que a tecnologia humana – nosso conjunto de técnicas, habilidades, métodos e processos empregados na transformação da realidade – pode 
ser combinada aos modos de fazer de outros indivíduos, num esforço colaborativo que vise benefícios para todos. Essa iniciativa, comum entre diversos seres, poderia ser mais 
bem compreendida por nós, se nos distanciássemos da ideia predatória de domínio total de nossos “parentes”.

Nesta exposição, JP Accacio endereça as colaborações – ou a ausência delas – entre humanos e plantas, construindo assim um cenário distópico para os primeiros diante do 
potencial renovador de sobrevivência dos segundos. Assim, carcaças de computadores e equipamentos eletrônicos são incorporados por plantas, numa “tomada” da natureza 
sobre a realidade.

O ciclo obsolescente desses aparatos é responsável por sua própria decadência; portanto, as plantas apenas se apossam daquilo que está, por princípio, abandonado e inerte. 
Nesse encontro entre seres, vislumbramos momentos poéticos nos quais o termo “vegetativo”, usado comumente para designar aquilo que não tem consciência de si, é virado 
do avesso, indicando a inteligência que parece existir na existência consistente, ainda que imóvel, das plantas.

Entre jardins-cemitérios e colunas, o artista articula sua visão floresta-metamorfose com fotos, esculturas, objetos e site-specifics arranjados com plantas e carcaças eletrônicas 
que, juntas, tomam o cubo branco silenciosamente, emulando o modo obstinado de permanecer de nossos parentes verdes. Nessa invasão, o artista é meio gente, meio planta - o 
ANIMALVEGETAL – aprendendo, apreendendo e repetindo os procedimentos de seus “semelhantes”.

Ana Avelar
Professora de Teoria, Crítica e História da Arte na Universidade de Brasília (UnB)
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Lucas Bambozzi é artista, diretor de cinema e pesquisador em novas mídias que produz 
trabalhos em vídeo, instalações e meios interativos. Seus trabalhos e filmes já foram 
exibidos em mais de 40 países, em organizações como o Moma (EUA), ZKM, Frankfurt-
er Kunstverein (Alemanha), Arco Expanded Box (Espanha), ŠKUC gallery (Eslovenia), 
Museum of Modern and Contemporary Art (Rijeka, Croácia), WRO Media Art Biennale 
(Polônia), Centro Georges Pompidou (França), Bienal de La Habana (Cuba), ISEA Ruhr 
(Alemanha), ZERO1 Biennial (EUA), Ars Eletrônica (Áustria – com menção honrosa em 
2010 e 2013), Bienal de Artes Mediales (Chile), Bienal da Imagem em Movimento (Argen-
tina), 25ª Bienal de São Paulo dentre outras. Participou de festivais como o Videobrasil, É 
Tudo Verdade, FILE, Festival do Rio BR, Sundance e Slamdance (EUA), Impakt (Holan-
da), FID Marseille, Share (Itália), XX Videoformes (França), Emoção Art.Ficial, ON_OFF, 
IDFA, Festival de Cinema de Brasília e vários outros. Foi um dos criadores do Festival 
arte.mov (2006-2012), do Projeto Multitude (2014), do Labmovel (2012-2015), curador 
do projeto Visualismo (2015), Prenúncios e Catástrofes (2018) e AVXLab (2017-2020). 
Participa do coletivo Aparelhamento e da Galeria ReOcupa em redes de colaboração 
junto a movimentos sociais como o MSTC. Seus últimos projetos discutem a expansão 
de campos informacionais em espaço públicos. É doutor em Ciências pela FAUUSP e 
professor no curso de artes visuais na FAAP na pós-graduação em Imagem e Música na 
FASM, em São Paulo. 

www.lucasbambozzi.net

http://www.lucasbambozzi.net

